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1ºs RELATOS NO MUNDO1ºs RELATOS NO MUNDO

1778, COOK, J. Cap. SEC 19, EMORY K. Med.
(MAKAHIKI)

KAHANAMOKU D. 
1912 (Estocolmo), 
1920, 1924 e 1932

1913, EUA
1915, AUSTRALIA

1920, KAHANAMOKU D. & LONGFELLOW 
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1ºS RELATOS NO BRASIL1ºS RELATOS NO BRASIL
1938, OSMAR GONÇALVES,

JOÃO ROBERTO E JÚLIO PUTZ 
Tábuas havaianas

1965, PARREIRAS, Cel
1ª Fábrica – São Conrado, RJ.

1970
(Explosão do surf no RJ e SP)
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75% de75% de
todastodas

as pranchasas pranchas
MercadoMercado

((ThrusterThruster))

19811981
ThrusterThruster
SimonSimon

AndersonAnderson
. . CokeCoke Bell”sBell”s

AustráliaAustrália
. . PipePipe MásterMáster

HawaiiHawaii

Anos 70Anos 70
TwinTwin--finfin

MarkMark
RichardsRichards

(79(79--8080--8181--82) 82) 

19681968

LongboardLongboard

MimimodelMimimodel

De 60 a 70De 60 a 70
SingleSingle finsfins

Final dos Final dos 
anos 50anos 50

Núcleo de Núcleo de 
espumaespuma

8Kg8Kg
2,5 a 3 m2,5 a 3 m
QuilhasQuilhas
(Talões)(Talões)

Dec de 50Dec de 50

Madeira de Madeira de 
Balsa Balsa 

revestida c/ revestida c/ 
Fibra de vidroFibra de vidro

ERA DOS ERA DOS 
PLÁSTICOSPLÁSTICOS

3030--5050
PRANCHASPRANCHAS

OCASOCAS

15 á 20 Kg15 á 20 Kg
4 a 5 m4 a 5 m

1ªs Pranchas1ªs Pranchas

Maciça Maciça 

DE MADEIRA MACIÇA AO NÚCLEO DE ESPUMA COBERTO DE MADEIRA MACIÇA AO NÚCLEO DE ESPUMA COBERTO 
POR FIBRA DE VIDRO E RESINA POR FIBRA DE VIDRO E RESINA 
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MANOBRASMANOBRASAVANÇADOSAVANÇADOS

TRANSPOR A LINHA DE TRANSPOR A LINHA DE 
ARREBENTAÇÃO E FICAR DE PÉARREBENTAÇÃO E FICAR DE PÉ

FUNDAMENTAISFUNDAMENTAIS

REMAR, SENTAR E GIRAR.REMAR, SENTAR E GIRAR.BÁSICOSBÁSICOS

ELEMENTOS DO SURFELEMENTOS DO SURF
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ASPECTOS METEOROLÓGICOS E OCEANOGRÁFICOS NO SURFASPECTOS METEOROLÓGICOS E OCEANOGRÁFICOS NO SURF
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FORMAÇÃO E 
TRANSFORMAÇÃO DA ONDA

VENTOS

GEOGRAFIA DAS PRAIAS

TIPOS DE ONDA

(fonte: SURF SUVIVAL, 1991)



CONDIÇÕES PARA PRÁTICA DO ESPORTE NO BRASILCONDIÇÕES PARA PRÁTICA DO ESPORTE NO BRASIL

¾ TERRA = ÁGUA ¾ TERRA = ÁGUA 75% 75% DO PLANETADO PLANETA

ÁGUAS DA COSTA BRASILEIRA ÁGUAS DA COSTA BRASILEIRA 2222ºº cc

POPULAPOPULAÇÇÃO SURFISTA NO BRASIL ÃO SURFISTA NO BRASIL 3,5 MILHÕES3,5 MILHÕES

BRASIL BRASIL 33ªª NANAÇÇÃO DO SURFÃO DO SURF

LESÕES: SURF X VOLEIBOLLESÕES: SURF X VOLEIBOL

SURF =SURF = 3,5 LESÕES para cada 1000 DIAS DE PR3,5 LESÕES para cada 1000 DIAS DE PRÁÁTICATICA

VOLEIBOL =VOLEIBOL = 9,5 LESÕES para cada 1000 DIAS DE PR9,5 LESÕES para cada 1000 DIAS DE PRÁÁTICATICA

SURF SURF 36,84% menos chances de lesões36,84% menos chances de lesões

(fonte: Baboghluian, 2001) 



PERFIL DO SURFISTAPERFIL DO SURFISTA

0
10
20
30
40
50
60
70
80

de 11 a
15 anos

 de 16 a
20 anos

de 21 a
25 anos

de 26 a
30 anos

mais de
30 anos

Perfil entre idades !!!

Sexo !!!Sexo !!!

94%

6%

 masculino

 feminino

(fonte: ROSA, C., 2001)



(fonte: ROSA, C., 2001)

PERFIL DO SURFISTAPERFIL DO SURFISTA

74%

26%
 sim

 não

Já participou de algum Já participou de algum 
salvamento no mar?salvamento no mar?

84%

16%

 sim

 não

Gostaria de participar de um curso Gostaria de participar de um curso 
de salvamento?de salvamento?



SOCORRO IMEDIATOSOCORRO IMEDIATO ANIMAL MARINHO ANIMAL MARINHO 
PERIGOSOPERIGOSO

DIREÇÃO INDICADADIREÇÃO INDICADA

OUTI SIDEOUTI SIDE
VOLTE P/ A PRAIAVOLTE P/ A PRAIA

(fonte: SURF SUVIVAL, 1991. p. 34 e 36)

FIQUE ONDE ESTÁFIQUE ONDE ESTÁ

GESTOS: COMUNICAÇÃO ENTRE SURFISTASGESTOS: COMUNICAÇÃO ENTRE SURFISTAS



Rolo Rolo -- MÉTODO AUSTRALIANOMÉTODO AUSTRALIANO

AFOGADO INCONSCIENTEAFOGADO INCONSCIENTE

(fonte: SURF SUVIVAL, 1991. p. 58 e 59)

PRIMEIROS SOCORROS PRIMEIROS SOCORROS 
DENTRO D’ÁGUA DENTRO D’ÁGUA 

AFOGADO CONSCIENTEAFOGADO CONSCIENTE



Sobrasa Sobrasa -- METODO BRASILEIRO METODO BRASILEIRO –– Equipe Surf Salva BrasilEquipe Surf Salva Brasil

PRIMEIROS SOCORROS DENTRO D’ÁGUAPRIMEIROS SOCORROS DENTRO D’ÁGUA

EMBARQUE DA VÍTIMA INCONSCIENTEEMBARQUE DA VÍTIMA INCONSCIENTE

(fonte: SURF SALVA BRASIL, 2001)

EMBARQUE DO AFOGADO CONSCIENTEEMBARQUE DO AFOGADO CONSCIENTE
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AUSTRALIA X BRASIL: PROCEDIMENTOS DENTRO D’ÁGUAAUSTRALIA X BRASIL: PROCEDIMENTOS DENTRO D’ÁGUA



INDICADORES DE GRANDEZA NA CONFECÇÃO DAS INDICADORES DE GRANDEZA NA CONFECÇÃO DAS 
PRANCHAS DE SALVAMENTOPRANCHAS DE SALVAMENTO

•• COMPRIMENTO COMPRIMENTO 99’’

•• LARGURA LARGURA 19,6919,69”” PRANCHÃO TRADICIONAL      PRANCHÃO TRADICIONAL      

•• ESPESSURA ESPESSURA 2 2 ¾”¾”

•• CAPAZ DE SUSTENTAR O PESO DE DOIS ADULTOSCAPAZ DE SUSTENTAR O PESO DE DOIS ADULTOS

•• ALTO GRAU DE FUTUABILIDADEALTO GRAU DE FUTUABILIDADE

TABELA DE CONVERSÃOTABELA DE CONVERSÃO
1 Pé = 30,48cm1 Pé = 30,48cm

1 Polegada = 2,54cm1 Polegada = 2,54cm

SANTOS (2001. p. 12) SANTOS (2001. p. 12) 3,10 x 0,60m3,10 x 0,60m

(10,17’ x 23,62” x 3,11”)(10,17’ x 23,62” x 3,11”)

(309,98 x 59,99 x 7,89cm)(309,98 x 59,99 x 7,89cm)



BOAS ONDAS,BOAS ONDAS,
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www.salvamentoaquatico.comwww.salvamentoaquatico.com

salvaquatico@aol.comsalvaquatico@aol.com


